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OBJETIVO D/ TOCHNIT
 

- O Ichud Habonim se propõe a uma tarefa andua e Longa que & a de proporcÃo-

nar. caminhos para uma educação alternativa aqueta impingida pela sociedade de consumo,

massiticanto: educação esta nos moldes do movimento chalutzíano.

- E no estagio de amadurecimento em que se encontram 04 Bonim ALef, que sUM-

gem as primeiras duvidasreais frente à sociedade que 04 rodeia, pois começam a se Ae-

tacionar de forma mais ampla com diversos marcos AOCÁGIA:

dentro da gamitia, a chamada tibendade "menos nestrita”, autorizada por uma

idade demarcada por padrões estabelecidos. O mesmo ocorrendo no marco escolar , sOckaL

e a diversos niveis.

- Dentro do movimento E o despertar para o mundo, E também o Ânicio da prepa-

ração para qutunos tatkidim e também um dos primeiros encontros da Shichva Nacional .

- Para o macrich E este o momento de Ligar certos conceitos, para melhor nos

empenharumos na tarefa de educar,

- Entendemos que para o homem o mundo 2 uma realidade objetiva, independen-

te dele, possíveis de 42h conhecidas. É fundamenta? contudo, partirmos de que O homem, -

sen de netações, e não so de contatos, não apenas esta no mundo, mas com 0 mundo.

Estar com o mundo nesutta de sua abertura à neatidade que o faz 40h O ente de netações

que €.

Partindo deste principio, a intenção desta tochnik E de aprofundar o chamich
 

dentro de suas hnetações com o mundo que O cerca, é atravis do acirramento das contha-

dições desse mundo, despertar o espirito critico de nos404 chanichim, abrindo-Lhes as-

sim, perspectivas dentrode uma concepção de mundo.

\ TEMA  - A escolha deste tema, nesulta das decisões da ultima Moatza

Chinuchi, Levando em conta os argumentos acima, bem como a crença de sex esta tochnil 

bastante próxima de nossos chanichim, e por conseguinte, de seu interesse,

— MET ODOLOGIA- Todo o material apresentado tem o objetivo de auxá-

tian o madrich dentro de um trabatho de embasamento próprio, não sendo necessariamente

material para as Sichot em sá.

+ Propomos um esquema evolutivo dentro da Tochnit que tem como Ultimo ponto

a posição da Tnuã. Acreditamos sen o esquema de grande valia, bem como o material )0%-

necido, não devendo o madrich timitan-se apenas a isso.

- Para melhor aproveitamento das Sichot, propomos à apresentação teonica do

madrich, seguida de tecnicas grupais lver Dak La Madrich nº 3), no caso 04 mais indica

dos são: Philips 66 e Rotk-Playing.

- Aproveitando a proximidade do tema, propomos aos madrichim apresentarem

exemptos concretos de ateance para o chnnich latê mesmo exemplos de experiências pesso

ais), bem como a utilização de 4000 0 material disponivel (revistas, g0to4, jornais).

Diversos gilmes tornam produzidos negerentes ao nosso tema; aqui algumas 4u
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FILMES

 

5 Easy Rider (conflito, revolta juvenil, etc...)

5 A Noite dos Desesperados (They Shoot Horses, Pon't They? - grande depressão)

S O Sistema

$ Woodstock

5 E outros tilmes sociais, incusive no 684400 James Dean,

MUSICA

$ Lembramos aos madráchim que a musica, nesta tochnit, tem0 bastante signisicantes

neferimo-nos à Rev. Musical dos anos 60: Beattes, Bob Dyban, Joan Baez, Jants Joplin,
'

Jimmy Hendrix, bem como misicas que se tornaram quase que hinos dos movimentos hevotu-

cionarios estudantis: Geraldo Vandrê, Chico, Vioteta Para, Vigiicttt,|

- Não & necessario dizer que esta Tochnit depende de forma muito especial, do

matrichassim como, da sua capacidade de despertar o debate e 0 próprio questionamento

dos chanichim, mas acreditamos que as tinhas basicas aqui apresentadas podem ajudar bas-

tante.

B E ATILACHA RABÁ:

Vaada Chinuch Antzá

Jutho R979.,  



ESQUEMA DOS ASSUNTOS ABORDADOS
 

A) O Homem rente ao Trabalho:
 

=1) Luta contra a exploração através da História (Rev. Industrial,

 

5 10 De Maio, etc.

=2) OQ Trabalhador Frente o Sistema Capitalista Desestabilizado:

finda -Grande Depressão (1929), Desemprego, exploração..
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) ; Concl: Posição do homem frente ao Sistema

2% Ame . : ‎לו
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n
e

ape

T
S

E

8) O Homem Frente a Fome

> \ 7 =1) Fatores sócio-econômicos.
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=2) Visão da Situação Mundial.

er LA - =3) fmérica Latina: Um Caso Típico.

Cancl: Problemas mais próximos do chanich (favela, migrações, etc.)

o 2

/0( A RevoluçãoSexual:

| =1) Histórico da Evolução Sexual.

2) Moral ?

=3) Princípios Básicos (Masturbação, Virgindade (tabus), relação
méd:
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/ prê-matrimonial, aborto).

Concl: à Educação Sexual na sociedade livre.

D) Conflito de Gerações:

sed. =1) Fatores sócio-econômicos.

=2( Família e suas Relações.

Lt Sumo =3) Educação como fator decisivo: a) sociedade de consumo; b)socie-

80006 Kibutziana.

E) À Revolta Juvenil:

‎עא =1) Delinguência Juvenil (explosão dos anos 60, violência)

tus anos =2) Movimentos pacíficos (hippies, sexo, música e drogas)

8

. . . ₪

+ =3) Revolta Estudantil (maio de 68, M.E.)

F) À Tnuã como Respostaàs Ansiedades “Revolucionarias“do Jovem:

si =1) Chinuch p [culo

5 =2) Agshamã

  



A) O HOMEM FRENTE AO TRABALHO.

INTRODUÇÃO: O nosso chanickh vem de meios socio-econômicos bastante estabilizados, dentro

da sociedade de consumo, e muito pouco sabe, ou sente, a respeito de rclações de produ-

ção e do trabalho como tal.

- Acreditamos que a melhor forma de se chegar ao assunto seja o questionamen

to dos problemas proximos ao chanich, tais quais, a posição de seus nais como elementos

nrodutivos , de que maneira entram em contato com crises economicas dentro de seus lares

(se & que entram). Citar exemplos atuais: Congelamento de preços, inflação,etc..) e por

fim colocação do fato de que muitos jovens na idade deles trabalham e enfrentam o pro-

biena de sustento proprio,podendo a partir da7, introduzir um pequeno histórico das con

quistas do operário, começando pelo 19ceMaio: |

“..* Durante todo o século XIX, na Europa e américa do Norte(neste século,

em nossos dias, nos continentes subdesenvolvidos), a classe operaria lutou encarniçada-

mente pelo direito e trabalhar humana e decentemente. Não havia legislação alguma, e

os direitcs mínimos não cram reconhecidos- crianças, mulheres e adultos, encurralados .

nas oficinas e fabricas, de doze a 16 horas nor dia, vítimas de desnaturada exploração

de classes).

Em outubro de1884, a Federação ce Agrupamentos do Comércio e a União de Tra-

balhadores dos E.U.A e Canadã estabelecerampara o dia 19 de Maio, levar a cabo a greve

geral, para a definitiva conquista das 8 horas ce trabalho. Depois de uma longa prepa

ração, a Greve Geral estoura, para pasmo do Governo e dos Canitalistas.

dia 3 de maio, a polícia reprime de forma violenta, uma manifestação de‏
אס

trabalhadores. No dia 4, novo confronto violento entre polícia e trabalhadores, tendo‏

com consequência,a prisão em massa de Víderes operários, bem como o julgamento ( oua‏

farsa) premeditado e por conseguinte a condenação de todos.‏

Apenas cinco anos depois, os processos são reanalizados, 05 Tderes postos

em liberdade , e uma grande vitória dos trabalhadores, com sua bandeira de luta * 6 no-

₪
ras de trabalho"....

9 segundo passo seria mostrar que, apesar “e tais conquistas, os trabalha

dores na sociedade .de Consumo capitalista, não sendoos donos dos meios de produção,

estão permanentemente sujeitos a serem sempre os maiores prejudicados nas relações de

produção, e isto se verifica de forma clara ( ou ainda mais) quando o sistema se estabi

Viza, como podemos ver por exemplo na crise de 1329, A GRANDE DEPRESSÃO:

...* Um conjunto de elementos trabalhou coordenadamente, formando o clima de

crise que sacudiu os anos 20. A utilização de maquinaria em grande escala, provocou

ao mesmo tempo, uma super produção º o desemprêgo em massa de trabalhadores. Os produ-

tos custavam pouco, mas nor mais barato que fossem , não podiam ser comprados pela maio

ria dos trabalhadores.



A racionalização da produção, provocava o aumento ci dois niveis:

-0 aumento da produção e o desemprego.

“Ao mesmo tempo, o sistema internacional chegou a indices de desregulagem e-

normes devidoE estocagem do ouro por alguns países.

A especulação parecia incontrolável, enquanto que a opinião disseminada nos

E.U.A, era de que a riqueza era ilimitada.

A Bolsa teve a famosa quebra e seguiu-se a bancarrota de bancos, fabricas e

minas, evoluindo por todo o mundo; ocasionando 0 Aesemprêgo em massa, a carestia ca to-

tal precariedade de vida dos trabalhadores (ilustrar com elementos tipo: Noite cos Deses

perados). ,

Neste ponto cabe ao madrich questionar os chanichim da posição do homem frente

ao trabalho na sociedade , fazendo um rapido paralelo com a sociedade kibutziana, basea

co nas informações e experiêmcias dos madrichim, Agixando conclusões por conta dos deba-

tes e dos chanichin.

* Aconselhamos os madrichim, nesta peulã em especial, utilizarem uma

vasta bibliografia para melhor entenderem o que veio a ser a Grande De-

pressão e os resultados  desastrosos no campo sáócio econômico, para que melhor possa

transmitir as idéias aos chanichim.

 

 



B) O HOMEM FRENTE A FOME.
 

Com esta sichã, a intenção & a de acertar o chanich frente a problemas sócio-

-econômicos do homem. procurando demonstrar a amplitude de tais problemas, colocando-os

frentc a frente (apesar do romantismo, e da teoria como forma quase exclusiva) com a

FOME. Levar o chanich a extrapolar o seu mundo “estabilizado” e "seguro", pondo-o em
 

contato com fatos e analises do que (apesar da distância social e não física) estã mais

perto de si, e que apesar desta proximidade muito pouco ve ou mesmo chega a entender.:

a Fome, como exemplo na América Latina.

- Mais uma vez é o chanich quem deve se questionar.a

1

- A utilização de pratica de acirrar ao máximo as contradições do chanich (e

por conseguinte) as do sistema) pode levar a resultados satisfatórios.

- O que É a fome? Como o sistema procura soluções? Se & que procura... E um

problema mundial ou da mesma classe social no mundo inteiro? Não estamos nrocuraddo =

fórmulas magicas, nem tampouco analises progundas, mas sim aproximar um pouco mais O

chanich da realidade que o cerca, procurando demonstrar a necessidade de ser um ente

participante, capaz de influir na realidade, a partir de um primeiro passo: a tomada

de consciência daquilo que o rodeia, transcendendo à comoda situação de dentro das qua-

tro paredes do "Jar".

A FOME: AMÉRICA LATINA, um caso típico.
 

cinco dólares investidos contra o crescimento da população são mais eficazes

do que cem dalares investidos no desenvolvimento econômico.

(Lyndon Johnson).

0 descobrimento das jazidas de ouro e prata da América, a cruzada de exter-

mínio, escravização e sepultamento das minas da população aboríginc, o começo da con -

“quistaeo saqueio das Indias Orientais, a conversão do Continente Africano em local de

caça de escravos negros: são todos feitos que assinalam os alvores da era da produção

capitalista. Estes processos idílicos representam outros tantos fatores fundamentais

no movimento da acumulação original.

(Karl Marx).

É comuníssimo topar-se com autores, que ao analisar o fato de que hoje, dois

terços da população vive na miséria, sairem-se com esta:" oque fazer, a fome existe des-

dé que o homem é homem. Os mais dotados vivem bem, os preguiçosos sucumbem”. 615 8‎ז 8[-

go falacioso por natureza. Querer explicar a fome, por um processo de seleção natural,

ê como a jogar anilina num copo d'agua, turva e confunfe.

Bem & nosso interesse tentar rapidamente mostrar algumas facetas da fome,

discordando obviamente dessas teorias passivas, impostas pela classe dominante, atraves

06 116665 que a história tão bem nos prouve, e cujo manancial não queremos nos furtar

de utiliza-lo.

0 Dape RR Ee
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1|80 ₪ mentira afirmar que a Fome E bastante antiga. E bom lembrar que vários

séculos atras, o homem cra desprovido das tecnicas por nos conhocidas hoje. Destarte, in-

capaz de irrigar terras menos férteis, ou aplicando técnicas agrícolas ultrapassadas co-

mo o pousio - dado uma àrea, parte deja ficaria em repouso por uma temporada - a produ-

ção e produtividade agricola, iam deciinando, levando ao êxodo rural. O nomadismo huma-

no, a procura de melhores paisagens, seria assim, evidente.

Durante a Idade Media, ao descobrirem que o nabo e outras plantas poceriam ser

ntantados, sem ofender a produtividade da terra - cairia assim c sistema de pousio - ge-

rou uma verdadeira revolução. Pederia-se agora, ac inves de abater o gado no inverno, a-

Vimentã-lo e, posteriormente vendê-lo, eliminando as crises provocadas pelo rigoroso cii-

ma, que impedia um trabalho agricola perfeito. A rigor quem usufruiu desta nova parte da

renda, não podia deixar de ser o senhor feudal, situado no seu castelo. vivia num sistema

onde um camponês francês estava avaliado em 38 soldos, enquanto um cavalo valia 100 soldos.

Frise-se que os senhores feudais europeus "obtinham um excedente econômico da população

por eles dominada, e o tuilizavam 06 uma forma ou de outra, em suas próprias regiões.

Contra essa atmosfera econômica obscura, fruto de uma economia fechaca, isto

&, de auto-subsistência, aos poucos vai se engendrando correntes contrárias ao feudalis-

moque buscavam, segundo eles, poder respirar uma atmosfera mais livre, rompendo as amar-

ras de um sistema cminentemente aristocrático (não temos interesse em entrar nas minudên-

cias de como se deu esta passagem).

Suplantando os caminhos até então considerados Ínvios, surce a Rev. Comercial,

trazendo em seu bojo, a esperança de horizontes bem mais luzidios. “Com novas terras aber-

tas à exploração, com c comércio avançando aos saltos, mercadores e banqueiros aumentan-

do suas fortunas, era de se esperar que esta Idade dos Fuggers passasse à História como

uma êpoca aurea de prosperidade e felicidade para a humanidade". Com as novas invenções,

as grandes navegações, o contacto com as especiarias orientais, um estado bem mais poli-

ticamente organizado, tudo levava à uma Enoca ce esplendor. Auge para uns, escombros pa-

ra outros.

A Idade cos Fugcers tambêm ficou conhecida como a Idade dos Hendigos.Como ex-

plicar a misêria generalizada e a opulência desmedida para parcas: pessoas?: a guerra - 8

cos 30 anos (1618-1648), metou mais gente que a I Guerra Mundial - e a América.

Se a Inglaterra, França e Holanda enriqueciam com o comérico, os espanhois se

não tinham achadoo caminho para as Indias, esbarraram no México e Peru, lã encontran-.

do as veias de duro e nrincipalmente pratas que era um mgio muito mais fácil e rápido de

enriquecer. Destruindo toca a bela civilização indígena, sem respeitar o direito ce pos-

se de seus costumes, Cortez e Pizarro - principalmente - em nome dos novos ventos que so-

pravam no Ocidente. encarregaram-se de pilhar toda aquela região, inundando a Europa - a

Espanha era a boca, enquanto França e Inglaterra, eram o estômago - de uma quantidade de

metal jamais vistos. Era omercantilismo.

Desconhecedores de teoria econômica, os mercantilistas confundiam estoque de

moedas com canital. Resultado & que gerou-se uma terrível inflação, com os preços subin-

do a uma velocidade de coelho, ao passao que, os salários em ritmo de tartaruga - e que  enquanto aqueles eram determinados por operações de mercado, este satraves de lutas sociais!

Quem não estava preparado para a nova ecra, passou a mendigar.
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Voltemos agora para o ponto que nos interessa mais de perto. Primeiramente pa-

ra se ter uma ideia da situação da América, imaginomos que. todo o ouro, mesmo indo para

a Europa, a situação era quela descrita acima. o que dizer das regiões cujas riquezas fo-

ram tragas pela volúpia materal. !! A situação era nericlitante com sequelas sentidas

nor nos atê hoje.

Todo este processo de extorsão, seia da América ou das Indias, , & o que Marx

chama de acumulação primitiva de capital.; não foi por mera coincidência que a Rev. In-

dustrial tenha começado na Eurora, já que rara faze-la, fez-se mistar acumular capital.

Com o episódio dos espanhois começamos a sentir algo de novo. Enquanto no per

riodo feudal , o senhor extorquia mas aplicava dentro do feudo, os europeus giram, levam

e ainda arrasam, impondo como se não bastasse, leis restritivas: cram colônias de ex-

Dloração, comprariam da metrópole e produziriam segundo os seus ditames.

Chega-se a uma obviaconclusão; para que a engrenagem capitalista possa funcio-

nar, é nreciso haver um centro rico c uma periferia pobre. Eis aí a infancia do que joje

são conhecidos como países desenvolvidos e subdesenvolvidos.

Conforme Andre Gunder Frank, 2 possivel compreender como a concentração de ca-

nital na Europa, que posteriormente levara à concentração industrial, impediu que as

regiões saqueadas dessem o "salto para acumulação de capital industrial". Não nos espan-

temos com dados tais como: à renda media de um cidadão norte-americano & sete vezes maior

que a de um latino americano, e aumenta num ritmo dez vezes mais intenso.

Segundo Galeano, a força do conjunto do sistema imperialista descansa na neces-

sária desigualdade das rartes que o formam, e esta desigualdade assume magnitudes cada

vez mais dramaticas. Assim vemos o capital monopolista cas multinacionais penetrando na

economia latino americana, auferindo lucros fabulosos, enquanto "os mineiros bolivianos

aos 35 anos de idade, sous pulmões ja sc negam a continuar trabalhando:o implacável pô

de sílica impregna a pele do mineiro, racha-lhe o rosto e as mãos, aniquila-lhe os senti-

dos do olfato e sabor, conquista-lhe os pulmões, os endurece e os mata". A América Latina

6 um continente faminto. Silenciosamente em cada tres anos, explodem tres bombas de Hiro-

shima, sem o menor estrépito. Essa violencia sistematica e real continua aumentando. Seus

crimes não se difundem na imprensa marron, mas sim, nas estatísticas da FÃO.

| É um continente de potencial revolucionário o se, o “império & capaz de multi-

plicar os pães, .faz o possível para suprimir os comensais”. "Combata a pobreza, mate um

mendigo". Estava escrito num dos muros de La Paz.

; Por conta desta situação - veja como a Revolução Cubana e Guevero abalaram o

crestTgio norte-americano - a propaganda quer nos induzir a acreditar scr a causa de nos-.

“sa pobreza, o crescimento demográfico - sintam a frase de Johnson no começa dessa expo-

sição. Mas que grande sofisma | " Diversas missões norte-americanas esterilizam milhares

de mulheres na Amazônia, apesar de ser esta a zon? habitadal mais deserta do planeta. Na

maior parte dos países Tatino-americanos não sobra gente:ao contrário, faltam. O Brasil

tem 28 vezes menos habitantes por quilometro quadrado do que a Belgica; Paraguai, 49 vezes

menos do que a Inglaterra; Peru, 32 vezes menos do que o Japão. Haiti c El Salvador, for

migueiros humanos da A.L., tem uma densidade populacional menor do que a Italia. Os pre-

textos invocados ofendem à inteligencia.Num mundo onde nrocura-se combater a pobreza, inves-

tindo em esterilidado e o egoTsmo, chegamos à triste conclusão que estão querendo substituir

a fome pela vontade comer.  



C) A REVOLUÇÃO SEXUAL
 

Voltando ao pensamento de ser a Tnuã nos seus princípios básicos, tambem

uma opção alternativa à “educação” da Escola, casa ou a chamada "educação do televisor”

devemos nos preocupar em alcançar todos os assuntos que dizem respeito e inquietam um

chanich desta sicha específica à que se destina esta tochnit.

O sexo & ainda um dos maiores "ninhos" de falsos segredos, tabus e frus -

trações da sociedade massificante que inclusive o utiliza como forma de propaganda de

seus produtos "inventados" (perfumes, cremes para tudo, automoveis acompanhados de mane-

quins maravilhosos semi-nus, etc...), mistificando-o assim, cada vez mais.

Podemos refletir a resveito dc algumas afirmações de Wilheim Reich:

"... Quem eliminou à própria sexualidade desenvolve formas muito diversifi-

cadas de auto-defosa moral e estetica. Se os "doentes readquirem o contato com suas ne-

cessicdades sexuais, também as diferenciações nevróticas desaparecem. À reação diante

de uma vida sexual natural em todos se torna , mais ou menos equivalente, isso vale prin-

ipalmente para a afirmação do prazer e perda do sentimento ce culpa sexual...”.

Segunio Reich, podemos chegar a um segundo passo que e o de procurar sa -

ber o que levou 35 chamadas revoluções sexuais (entendemos que para isso deveriamos ana-

lisar fatores anteriores tais como:a "moral", instituições da sociedade criadas para a

justificativa do comportamento social, etc...), mas nos ateremos aquilo que uma tochnit

de machank possibilita, por isso passaremos a um rôpico histórico daquilo que chamamos

“Rovolução Sexual". 7 primeiro nível uma tentativa co mudança advinda da Revolução Bol -

chevique de 1917 e em outro plano a evolução social apresentaca pelos anos 66.

-“...A Revolução Sexual na União Soviótica começou com à dissolução da fa-

mília. . Ela se desfoz radicalmente em todos os círculos da população, aqui mais e ali

menos rapidamente. Esse processo foi doloroso e caótico, causou terror e confusão. For-

neceu uma prova objetiva, inteiramente válida, para averacidade da teoria sexual eco-

nômica sobre a natureza c a função da família compulsória: À Família patriarcal ca fon-

te de reprodução, estrutural e ideológica, de todas as ordens sociais que se baseiam no

nrincípio da autoridade.

Com a abnlição deste princípio, a situação da farilia tinha de ser também,

automaticamente, abalaca.

- Realiza-so a separação entre 2 economia e a sexualidade ,em virtude ca

quebra de ligação familiar econômica e autoritaria.

- Vale à pensa ressaltar que a importância que a Revolução Social atribuiu

à Sexual & evidenciada polo fato de que jã em 19 e 20 da dezembro de 1917, foram baixa-

dos por Lenin, dois decretos que em sua natureza, revoçaram todas as disposições até en-

+Zo existentes. Um decreto cra intitulado “da dissolução do matrimônio" e o segundo cha

mava-se "Do Casamento civil. dos filhos e do registro civil". Ambas as leis privavam 0

marido do direito de chefia na família, davam à mulher auto-determinação intecral, ma-

torial e sexual, declarava natural que uma mulher pudesso determinar livremente, nome,  
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domicílio e cidadania.

- No decorrer da revolução social novos adendos foram colocados na legisla-

ção que vinham a atingir uma reforma sexual (abortos livres, educação sexual para juven-

tule, etc. ), e como ilivitável, as crises da Revolução Social levaram à crises da “re -

volução" sexual, chegando hoje serem bastante remotas as mudanças iniciais do processo

revolucionário..

- Por outro lado, nesta sucinta apresentação daquilo que chamamos Revolu-

ção Sexual", não podemos nos olvidar de um período rico em transformações nos costumes

e moral da sociedade. Cabe-nos analisar uma decada que muito tem a ver com a visão im-

posta pela sociedade hoje em dia, a respeito da couestão da moral:

OSANOSS0:- 085 explosões silenciosas ocorricas nesta decada, a mais discu-

tivel & a chamada revolução sexual. Uma onda de erotismo invadiu o cinema, o teatro e a

moda, a publicidade e a imprensa, dando a impressão dc que o Deus de Amor Eros, derruba-

ria os valores Éticos vinentos. Amor, sexó, erotismo e sensualidade foram os temas mais

visíveis da decada de 60, classificada pelos americanos de Permissive Society. uma epoca

em quetudo seria permitido. Em termos relativos sim.

A Viberdade sexual atingida nos anos 50, atingiu um grau que faria dos anos

50 uma decada vitoriana.

Entretanto o critírio para saber se foi criada uma nova moral, não & obser-

var aextensão das reações, mas a medida das mudanças. Na decada de 60, essa medida se-

ria dada mais pela palavra evolução do que revolução. ouve conflitos revolucionários,

mas transformações redicais estão por fazer. Uma revolução teria feito do sexo uma nor -

malidade e não um pecado que busca sua satisfação nos apelos e sonhos oferecicos polo e-

rotismo de consumo e pela pornografia clandestina. |

| A desigualdad: dos sexos - considerada o primeiro antagonismo da espécie-

permanece: a dependência da mulher ao homem - chamada de a primeira opressão de classe -

continua.

Entretanto.se os anos 50 não realizaraz radicalmente a revolução sexual, cria

ram uma das preê-condições indispensáveis: a pílula.

0 primeiro anticoncepcional oral, foi o maior golpe sofriao nela moral tra-

dicional, para cuem o sexo foi sempre o instrumento exclusivo da procriação e não do nra-

Dando 3 mulher o controle da natalidade (agora não mais involuntária), a pi-

tula quando se tornar acessivel e for consumida em massa, realizarã o que Freud ja des =

cobrira: o prazer E a força vital do sexo. |

Foi a partir de 60 que começaram a aparecer em comerciais para a TV e outros

meios de comunicação as prirsiras tentativas de expor o corpo da mulher e tambem no homem,

alêm de outros apelos da ordem propagandista usando elementos eroticos.

Mary Quant tonta lançar a mini-saia, o que escandaliza à sociedade dos “7

centimetros abaixo do joelho” :

OQ homossexualismo "liberal", as mudanças de sexo, e outros elementos vêm a

somar esta evolução sexual.

Evidentemente que a década de 60 apensa abriu espaços, e que à repressão a

esta abertura foi igurlmente grande.  



 

- Neste momento cabe ao madrich entrar em debate a respeito das dúvidas de

seus chanichim e propomos uma discussão a r.speito de "MORAL".

- Aercditamos que o tema que agora retratamos E bastante complexo, e cabe

um sério cuidado, por parte do madrich, bem como uma dose maior de informação a qual es

ta tochnit não se dispêc.

A Ultima fase desta terceira sicha sera uma discussão a respeito de ele -

mentos básicos de uma educação sexual e que são, ao mesmo tempo, dúvidas que afligem

nossos chanichim.

- Masturbação, aborto, menstruação, sexo prê-matrimonial e outros inúmeros

elementos confundem o nosso chanich. Cabe aqui o estudo do madrich, para junto com os

chanichim, responderem às diversas perguntas, ou melhor ainda, rescrvar um horario no

Seder Halom para uma Artzaa de um especialista.

- Para finalizar propomos uma discussão a respeito da Educação Sexual no

 



D) CONFLITO DE SERAÇÕES
 

... "OQ indivíduo é um produto de predisposições hereditáriais (

fator constitucional) e de influências do meio( fator condicional). Mes

mo quando o fator condicional for definitivo. podera ser melhorado.

Temos pois o direito de falar das " aquisições hereditárias

e das " modificações hereditárias". Os fatores condicionais seguem o mes

mo camihho . Podem influenciar toda a vida, do indivíduo, tornando social

mente inapto e privado da força e alegria de viver: mas podem também ser

melhorados ou modificados por meios psicológicos ( pedagógicos e psico

terapeuticos).'!....

Baseados nas afirmações de Nilheim Stekel, a respeito de fa

tores psicológicos no conflito de gerações e somado as discussões com

os chanichim,aléêm das posições pessoais do próprio madrich. procuraremos

analizar um fenomemo bastante complicado .

M
D
) ו

‎Fator Ambientes em Inferioridade
 

inferioridade orgânica não & o Unico fator que predisr”א8‏

nõe a criança para a enfermidade mentai., ADLER não ignora que um am‏

biente "inepto" , para a crianças pode criar dificuldades em sua vida‏

e formar um carter que desenvolverã diversas características  rotula-‏

das como "neurôticas " ou “nsicóticas". Se os pais, por exemplo, reve-‏

lam pouca ternura por seu filho, Este não ssuiraã a capacidade Ge reco‏

nhecer o amor"nom para fazer uso apropriado e)” Para dar outro exem-‏

plo, os pais podem ridicularizar aas exoressões de ternura do filho, fa‏

zendo assim que cle acredite que o Amor & ridículo. Ou ainda, a criança‏

pode estar exposta a grosseira nesaligência Tais experiências tendem a‏

isolar as crianças umas das outras 0 impressiona ata com as desordena‏

das dificuldades da vida e suas tarefas.”...‏

Para Adler, o autor das afitmações acima, O conflito de Ge

rações, tem o seu ponto crítico na situação2 adolescente.

piz cle que os instintos de toda criança " são frustrados em

sua realização , por osstáculos cuja superação lhe provocam dor, sta

compreende em taonra idade, haver outros sircs humanos que estão antos a

satisfazer mais completamente os seus respectivos impulsos e melhor pre

parados para enfrenrar a vida"...

Do ponto de vista psicologoco, nodemos rrosseguir na linha

de Adler e de Steko5 colocando como fatores básicos a luta pre-matura

pela existência soci bem como as influências do meio social na vida da

 
 



 

da criança. O comportamento dos pais influência de maneira decisiva

o temperamento e carator do indivícuo, levando a choques mais tarde que

definem do ponto de vista psicológico 0 conflito de gerações.

Mas por outro lado queremos demonstrar atraves 8 elementos mais

proximos do chanich o que vem 2 ser 0 conflito de gerações.

Através de perguntas comuns na cabeça de nossos chanichim, ben

como de cxrressões comuns podemos estabelecer esta discussão.

nual o chanich que num momento de raiva numa briga familiar,não

disse à seus pais : Eu não pedi para nascer, transferindo todas as
 

responsabilidades de seus atos para o fato de seus pais terem-no gerado

sem ele mesmo ter pedido. Anesar do absurdo de tal afirmação, o confli

to a7 se estabelece. Qual a função da família? Existira 00506 0

social de agrecar seres-humanos sem a nrepotência da instituição família?

So por um lado vemos no comportamento dos pais grande parcela

na formação de um indivíduo de que outra maneira poderia ser?

Estas discussões, tom o grande risco de não levar a lugar nenhum

devico a imaturidade dos chanichim bem 6000 à dificuldade de nos afas-

tarmos da nossa visão burguesa do mundo, mas pelo fato de despertarmos no

chanich a dúvida de que nem tudo É assim por que assim deve ser, 18 5

leva 2 algum lugar.

| 9 último ponto a ser levantado, pode partir da seguinte pergunta.

aos chanichim:

" Nual de voces estã feliz com o mundo que Os adultos nos:

deixaram????"

Mostrar de forma clara que nos referimos 2 um mundo sem con

dições de absorver o trabalho justo, um mundo com fone, querras, polui.

ção, e não o mundo cômodo cas quatro paredes do lar de cada um.

Isto tudo, E uma preparação para a Sichã seguinte, onde mostra

remos que os jovens simplesmente cansaram de vor as coisas que lhes foram

entragues j3 estabilizadas o de forma irrepuperável. E levaram adiante

um dos maiores fênomenos de nosso seculo:

" A Revolta Juvenil”.  



1) A REVOLTA JUVENIL.

INTRODUÇÃO: Os jovens entre 15 e 24 anos - um sexto da população da Terra - são ao mesmo
 

tempo mito e desmistificadores da 5001008062. 6005001000 6 consumidos, contestando « con-

testados, eles lutaram com todas armas para destruir o velho e impor o novo.

com o decorrer do tempo, a “revolta juvenil”. deixou de ter simples motiva-

ções psicolegicas (não mais uma “crise de adolescência”), para ganhar componentes sociolo-

gicos novos e se constituir em problema social.

- Esta sichã & de extrema importância. por ser a primeira mis próxima do mun

do de nossos chanichim, 6 ‎הס mesmo tempo, & uma pequena introdução sociológica de concepção

de nossa tnuã como movimento juvenil e uma concepção de vida "revolucionâria”. Hais uma

vez, apresentaremos alguns dados para os madrichim, que são insuficientes 0 alem disso,

necessitam elementos de própria visão de mundo do madrich.

- Podemos definir a evolução do comportamento da juventude pela afirmação de

ser necessârio deixar de ser objeto para ser sujeito da História, para transformar uma so-

0160806 injusta (relacionar com as primeiras sichot).

De eterna ameaça romântica e simbolica a juventude passa (principalmente na

decada de 60), a destruidores radicais de tudo que estiastabelecido e consagrado: valores,

instituições, ideias ctc. Com a prova que lhes permite a sua condição provisoria e com a

corzcem da idade, eles afrontaram a moral vigente e arrancaram as pedras das ruas para,

com elas, por por terra as estruturas da sociedade : capitalista ou comunista, de opulên-

cia ou de miséria. Em todos eles um máximo demominador comum:NÃO. Mas, descrentes de tu-

do que herdaram, perderam ate a confiança no NÃOque thes tinham ensinado a dizer e cria-

ram uma nove semântica de negação - o sim ao não - e uma nova forma 6061 a ação.

Um não que podia ter a aparência de cabelos compridos, rotina suja, música estridente, pes

descalços e "blue jeans", ou assumir a forma mais ameaçadora de uma pecra na mão e uma -

ideia revolucionária na cabeça.

1) BELINQUÊNCIA JUVENIL:
 

a) Como Agressão à Sociedade.

Segundo o professor Eisenstadt, quando o meio social se assemelha aos prin-

cípios familiares, onde 5 educada a criança, a passagem do meio familiar para o social &

acompanhada de um impacto leve. Porem, se a sociedade difere em princípios da familia,es-

ta passagem & acompanhada de um choque que provoca antes de tudo, a instabilidade, em segu

gundo plano, alienação total e por último, a revolta contra as normas sociais.Surge dai a

delinquência juvenil agressora, e auto afirmante perante normas que à provoca".

No início da deceda de 60, os jovens explodiram numa onda de violência sem

objeto e sem sentido. De repente, como que obedecendo a um comando unico, essa onda se

espraiou por vêrios países:

+  



 
Blousons Noir” franceses, "playbovs” e transviados brasileiros, "beats" e

"hell angels" americanos, “teddy boys" inglesos, Varias qualificações para falar de uma
mesma atitude agressiva e uma mesma disposição violenta

Uma violência que se manifestar

timas ou no desafio do perigo inatil:

1 gratuitamente contra pessoas, carros

duelos a faca,

05, ‎ץז-

corridas verticinosas pela madr

Por outro lado, clandestinamente, mais

do que a viclência, uma outra face da

tradicionais eram vazias €

adruga-

não lhes

na da Universidade de Harvard

ificil de ser notada ou reprimida

juventude estava surgindo. Para estes as religiões

levava a verdade. Em 1951, um professor de Psicolo -

irvard, Timothy Leary, começa experiências com um cocumelo mexi-
cano que o levou ao L.S.D., droga que acompanhou a juventude durante muito tempo (ou ain-
da acompanha). .O L.S.D. criou. (pode-se dizer assim ja chamada revolução psicodélica.
mothy foi preso e expulso de Harvard pela disseminação da

gando a religião

1 droga.

Ti-

mas buscando

vens foram aumentando rapidamento os seus quadros
es a

Deus no misticismo oriental

conhecido das grandes faculdades americanas .do

público.

 
ESSOS jo -

m 1962, o simbolo L.S.D., jã era

alunos, mes não dos responsâveis e do

O escândalo s5 exnlodiria com a prisão d: Fimothy Leary, o que deixou
rica confusa

Em 1965, a exnlosão dos "hippies" floric

com suas roupas sujas.

esta geração :"

ua Ame-

+ SE

atelos e barbas comorid

:“Paz e Amor"

Mas, paralelo à

esnalh

internacionais também
8

u para todo 5 mund

. 816% 035 drogas e e leme

1 contestação radical mais pacífica

este problema,

a

Tlotiu

co sistema

‎ן oblema

partir dos anos 1965-656,

de ns

outro problema que iria assumir proporç
18

: 06 6

ao Japão,

numero aumentou muito - substituiam a rotina das &

festações

m todos os paíse

6

58

ja começave a inquietar. A cada die

dos EUA 2 Checoslováquia, os estudantes -

ulas pela rotina das
dos protestos e ocupações de faculdades

tornaram frequentes

.0

No mundo inteircו

cabe analisar as razões‏

5

greves,

choques violentos com

espalhou-se
e

ו

este clim‏

no Japão com suas manifestacã‏
‏asד

das mani-

a polícia

ma de re

de toda ordem que levam a

greves

çoes ultra-violentas

mente em 19609.

volta estudantil (tambêm aqui

isso). De

contraq

aa i

esde os radicais “Zenmakuren

b + - é 1
6:5 ‎ו

nacionais dos Estu:antes brasileiros comandados pela U.N.E., extinta oficial -

-
na

nak

ases americanas em seu pais, até

do j a ‎ה%%וו

À partir da metade da 060808 66 0
mentos.

um traço comum vai unir todos esses movi-

Exatamente quando começa a 95681808 do Vietnam

mam do misticismo oriental e ad

primeiros “Tove-inn", quando s

Nuando os Beatlcos se aproxi-

adotam abertamente a droga, quando

ind cem as primeiras "Universidades

rede aos negros para não comb

mento a violência toma conta de quase

que 8

aterem no Vietnam 6 lança

os hippies promovem seus

Livres"

1 A

tera sua síntese em 1962,

quando Carri chael

» grito do Black-Power - nesse mo-

todos os movimentos jovens de

; na França. Uma 8

riosa de negação: "CONTESTAÇÃO.'

, = O por quê

poito da

decada, numa escalada

palavra percorreu o mundo nessa tormenta fu-

disto tudo talvez possa ser e

concentração cada ve

explicado numa rapida reflexão a res-
maior de população nos centros urbanos, e um crescente Exo-

 



do urbano, populações estas sujeitas a todas as "influências culturais” através dos meios

de comunicação. Num mundo diversificado e próximo nelas comunic:ções de massa, toda re-

gras toda proibição & relativa. Dai o medo, a ansiedade, a formação de uma nova moral e a

contestação dos antigos valores que reagem para permanecer inalteraveis. Dai o sentimen-

to de “estar contra a parede”, de ameaça parmanente, de urgência de mudança.

Daiaviviolênci o

- O Sistema por seu lado reagiu da forma a que estava habituado. Alêm da

comercialização de discos, rouras e espetâculos, foram concebidos a partir da contesta-

ção para a contestação. Os personacsns que os jovens transformaram em Tdolos (dos Beatles

a Che Guevara), justamente porque haviam contestado o sistena, lhes foram devolvidos co-

mercializados: Moda Mao, camisas com c rosto de Che, posters dos Beatles.

O consumoE milagrosamente 2 contestação a ele num rendoso produ-

to de consumo.

MAIO DE 65 -PARIS

Em maio dá₪3 Paris foi a capital da contestação dc todo o mundo. Com à ci-

dade tomada, o governc sem poder, o país parado, ouviu-se duranto dois meses a voz da du-
-

ventude. Em maio em Paris, os muros escreveram a história da juventude rebelde da diêcadae tt

De sua revolta (“a sociedade & uma fler carnivora") do seu lirismo ("o tédio.

estã chorando"), de sua poesia("Eu me liberto nas pedras da rua"), de sua afirmação (“as

liberdades não se exigem; são tomadas), de suas ambições ("A imarinação no Poder), de sua

liberdade (“E proibido proibir“, “sim ao não").

Mas, Marx, Cho, Trotsky, Ho Chi Minh, Lenin, Rosa de Luxembrugo convivera

em citações ao lado de Rimbaud ("E preciso mudar a vida") e Antonim Antand ("Nunca es-

tudei, mas tudo vivi e isso me ensinou alguma coisa).

O que foi o movimento de maio de 53?

Para os jovens franceses, soluções alternativas n29 existiam, à ordem ane

tiga havia morrido. Dentro da Universidade,pelo menos, ninguem poderia restitui-la.

05 estudantes queriam a reforma universitâria, mas Fouchet e sua reforma edu

cacional queriam apenas desmobilizar os Grgãos estudantis organizados. Vieram os dias de

colera. Tudo oscilou à partir da Universidade de Nanterre. Danio] Cohn- Bendit (o Dani-

el vermelho) e o movimento 22 de março abriram a primeira brecha na contestação real da

Universidade , veinculando-a a sociedade como um todo. Desorganizados nas discussões, mas

coorsenados na ação. Seu programa? Não o têm. Seu objetivo E a reforma total na univer

sidade, de sua finalidade, e por fim a transformação da sociedade burguesa.

O movimento vai-se expandindo por toda a França, com nomes como: J. SAUVA-

a
m
aGEOT, Ageisman, J.P.-Deuteil e outros mais. Sem lideres centrais do movimento, sem pro

gramas globais, tendo apenas o mesmo objetivo da reforma total.

(=* Cabe ao madrich se aprofundar melhor a respeito deste tema, para que não

nrecisemos nos estender demais neste resumô: . ecomendamos o Livro " A revolta Estudan=

til(ver bibliografia no final da tochnit)).

A ordem sera! ca juventude era a destruição do velho, a contestação total, mas

a unica duvida que os levou so “isolamento”, era. a de saber o que edificar no lugar do



destruído.

abandonados por seus aliados ; O proletariado os aconnanhou ate o momento que

suas reivindicações: foram atendidas; a C.6.T que ouvia impassível os estudantes canta

rom a “internacional” (“erçuci, famêlicos 08 terra"), saLendo que à França prepriamen

tc não tem famélicos e os considerando (acs estudantes) “filhinhos de papai" e futuros

patrões que mais cedo ou mais tarde os explorariam

Mal vistos pela sociedade que eles queriam destruir, generosos e solidêrios er

io a velhos egoismos, um agrupamento que vinda não forma uma categoria social(como *

gostam de lhes dizer os sociologos), os jovens contestadores de Paris , sentiram-se reesta

pertinamente sós. Tragicamente sàs entro s7t. Assim como a juventude ceral da deca

da de sessenta.


